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Sarney volta a isentar 
governo da definição do 
reajuste dos aluguéis 
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O presidente José Sarney 
destacou o fato de o Brasil 
ter. dominado a tecnologia 
do enriquecimento de urâ-

\ nio, mas deixou claro que 
"o compromisso do Brasil 
é para aplicação da ener­
gia atómica para fins 
pacíficos". O presidente 
salientou que "toda à nossa 
diplomacia, o nosso pro­
grama de governo, é desti­
nado a este fim". . 

Durante o programa 
"Conversa ao Pé do Rá­
dio", na sexta-feira passa­
da, Sarney descartou a pos­
sibilidade de o Brasil usar 
a energia atómica para fins 
bélicos. "Nós somos, por 
exemplo, signatários do 
Tratado de Tlatelolco. Um 
tratado que foi feito pelas 
nações da América Latina, 
que proscreve qualquer ti­
po de arma nuclear. E tam­
bém o Brasil é autor de 
uma moção apresentada, 
já no meu governo, às Na­
ções Unidas, chamada 'Mo­
ção do Atlântico Sul'." O 
presidente explica que essa 
moção proíbê*até o trânsito 
de armamento nuclear pe­
las águas no continente sul-
americano. 

Sarney voltou a isentar o 
governo da responsabilida­
de pelo aumento dos preços 
dos aluguéis, afirmando: 
"O governo não autorizou 
aumento de aluguel e nem 
fixou quantitativos. Isso é 
da livre iniciativa das par­
tes e deve ser ajustado en­
tre inquilinos e proprietá­
rios", completou. O presi­
dente lamentou a morte do 
ministro Marcos Freire, 
vítima de um acidente aé­
reo ocorrido na ter ça-feira. 
Considerou-o "um mártir" 
da reforma agrária. 

Eis, na íntegra, a fala do 
presidente José Sarney no 
programa "Conversa ao Pé 
do Rádio". 

"Brasileiras e brasileiros, 
bom-dia. 

Aqui vos fala o presidente Jo­
sé Sarney nesta Conversa ao 
Pé do Rádio, desta sexta-feira, 
dia 11 de setembro. 

Desejo recordar que esta se­
mana foi aberta com os feste­
jos da Independência. Pelo 
Brasil inteiro se comemora­
ram os 165 anos do Grito do Ipi-
ranga, trazendo à memória de 
todos nós a grandeza do nosso 

pais, o orgulho que nós todos te­
mos da grande Nação que so­
mos e a Certeza de que cresce­
remos muito mais. Nossas con­
gratulações a todo o povo bra­
sileiro que, juntamente com ás 
Forças Armadas, que desfila­
ram no Pais inteiro, comemo­
rou a nossa data magna da li­
bertação do Brasil. 

Desejo também relembrar 
outro fato, este. ocorrido no fim 
da semana passada: foi ó anún­
cio que eu fiz, no dia 5, em ple­
no clima da Semana da Pátria, , 
dè que o Brasil alcançara uma 
grande conquista cientifica, is­
to é, o País dominou a tecnolo­
gia do enriquecimento do urâ­
nio, o que é básico e fundamen­
tal para o aproveitamento da -
energia nuclear em beneficio 
do homem. Sua aplicação al-

j cancã os mais diferentes ra-
í mos do interesse humano — a 

medicina, a agricultura, a in-
• dústria. Poucos países no mun­

do dominam a tecnologia do en-
, rlquecimento dó urânio: so-
. mente nove e, agora, entre eles 

está o Brasil. E isto tudo foi 
conquista de brasileiros, foi fei­
to por cientistas brasileiros, 
com recursos do País, enSo de­
vemos nada a ninguém. 

; Naquele dia também eu res­
saltei que essa é uma tecnolo­
gia sensível, mas que o com-

• promisso dó Brasil é para apli­
cação da energia atómica para 
fins pacíficos. Toda a nossa di­
plomacia, o nosso programa de 
?:overno, é destinado a esse 
im. 
Nós somos, por exemplo, sig­

natários do Tratado de Tlate-
. lolco. Um tratado que foi feito 

pelas nações da América Lati-
, na, que proscreve qualquer ti­

po de arma nuclear. E também 
, o Brasil é autor de uma moção 
j apresentada, já no meu gover-
" no, às Nações Unidas, chama­

da "Moção do Atlântico Sul", 
pela qual se proíbe até mesmo 

'- o trânsito de armas nucleares 
; nesta área 

Devo dizer também que nes­
ta semana eu, na Granja do 1 Torto, almocei com artistas do 

i teatro brasileiro, discutindo 
seus problemas, em busca de 
soluções. Foi um grande pra-

i zer receber os nossos artistas 1 
j de teatro.'Teatro é cultura e de­

vemos utilizar os meios de di-
, vulgaçào para, cada vez mais, 

habituar o nosso povo e ir ao j 
teatro. Um país nSo se mede 
somente pela sua riqueza, pelo 
seu índice de renda per capita, i 

: pela suá economia, mas tam­
bém pelo teatro que tem. E o < 
Brasu tem um dos melhores ; 
teatros do mundo, com atores 
que nada ficam a dever aos 
grandes atores de qualquer 
país. 

No caminho da cultura — 
também eu devo ressaltar — 
esta semana foi rica porque ti­
vemos a inauguração, ontem, 
no Riocentro, no Rio de Janei­
ro, da III Bienal Internacional 
do Livro, acontecimento im­
portantíssimo no mundo edito-

• riaL brasileiro. Ê com satisfa-
Wãt ^SaSasESS880 Proclamar 
rquêítíeMes-aois anos do meu 
Igjigerno o movimento editorial 

do País teve um grande au­
mento. O povo está lendo maia, 
estamos publicando mais, a na­
ção está-se instruindo, elevan­
do o seu nível cultural; .'•;•• Í .; 

0 livro, como diziam oflátt- V 
nos, é o melhor amigo. Eb povo,..-
não deve esquecer — as brasi­
leiras e os brasileiros — que 
um dos cinco pontos do meu go- -
verno é a identidade cultural, é»" 
um dos marcos da minha adint- * 
nistraçfio é a chamada "Lei 
Sarney" para incentivos i cul­
tura. E o nosso governo é o prl- \ 

i meiro governo deste país que 
j' tem uma prioridade para a cal— 
i tura. O Brasil não será uma po- -• 
tência económica se nio for" 

! uma potência cultural. < 
Quero também relembrar . 

i que o dia 10 foi o Dia da Im.v, 
prensa. Recebi os jornalistas., 

; credenciados no Palácio do ' 
I Planalto, ressaltei o trabalho; 
1 que eles realizam para lnfor. 
i mar o povo brasileiro. O País 
tem hoje uma grande impren­
sa, e aqui desejo homenagear , 
todos os profissionais de im-

l prensa do Brasil. Uma grande* 
; imprensa nós temos, quer dei 
j recursos humanos, quer de r e ­
li cursos materiais. Sem esque»' 

cer aquilo que dizia o nosso" 1 grande Rui Barbosa: que a de-. • 
mocracia respira através da 
imprensa. Ela é o ar, ela é o 
pulmão. 

Outro assunto: desejo tamv* 
! bém comunicar que recebi *ó" 
governador Álvaro Dias, do" 

; Paraná, que está fazendo um 
excelente trabalho em seu es-_ 
tado. Ele veio comunicar-me,, 
um fato muito importante: "0~ 
Acordo do Paraná". "; 

E o que é o "Acordo do Para'" 
ná"? 

E um acordo entre trabalha­
dores e empresários sobre pi%, 
blemas do estado para, dei, 

! mãos dadas, procurar solu­
ções. Parabéns áo Paraná que* 
dá o exemplo da democracia 
compactuada, a mais moder^ 
na, a que mais rapidamente rir" 

[ [ solve os problemas do povo.J 
1 Não é só o governo que tem res» 
I ponsabilidades. As responsabi-
I tidades são de todas as classes, 

e o Paraná, neste acordo entre. 
empresários e trabalhadores,1 

I dá um grande exemplo de en-
j tendimento. • . 

Outro assunto que eu desejo mais uma vez martelar é o orq-" 
blema do aluguel, repetindo o 
que disse na semana passada: 
o governo não autorizou auX 
mento de aluguel e nem fixou, 
quantitativos. Isso é da livre-
iniciativa das partes e deve ser: 
ajustado entre inquilinos e pro-. 
prietários. O único aluguel em i 
que o governo interfere é o do' 
Sistema Nacional de Habitação', 
e este está baseado no Plano de 
Equivalência Salarial. Isto é: 
não pode subir mais do que ò 
aumento do salário. Portanto, 
ímais uma vez, não se deixe en-
iganar. 
< Finalmente, minha palavra 
de otimismo como sempre o fa­
ço: o Brasil está no caminho 
certo e o povo vai fazer justiça 
a todos nós. A nossa pior fase já 
passou. 

Ju poderia terminar aqui es-i 
te programa, mas não posaoi 
f azê-lo porque tenho o dever de' 
dar uma noticia que todos já 
sabem, que é uma notícia tris­
te, que foi a morte do nosso mi­
nistro Marcos Freire. E esta*! 
galavras são para prestar uma. 

omenagem a memória do mi­
nistro Marcos Freire, que, co­
mo todos sabem, faleceu tragi­
camente no dia 8. 

Marcos Freire estava fazen­
do um grande trabalho pela 
Reforma Agrária e morreu no 
cumprimento do dever, traba­
lhando numa missão de sua 
pasta em plena Amazónia. < 

Em sua companhia perde­
mos também grandes brasilei­
ros: José Raduan, presidente 
dó Incra; Dlrceu Pessoa', 
secretário-gèral do Mirad; Jo­
sé Teixeira, secretário particu­
lar do ministro, e seu pai; 
Am auri Teixeira; Ivan Ribei­
ro, assessor especial do minis-
troi e também a tripulação, 
composta pelo coronel Welling­
ton Resende, pelo capitão Jor­
ge Shimónura e pelo sargento 
Carlos Alberto Silva. A memó­
ria de todos, a minha homena­
gem, sabendo que todos falece­
ram no cumprimento do dever, 
em pleno trabalho. i 

Tive uma comoção multo 
grande, senti profundamente 
esta tragédia, junto-me portan­
to eu, minha mulher è toda a 
minha família ao sentimento 
de dor das famílias dos mortos, 
pedindo que Deus as ajude no 
consolo e na resignação pela 
perda irreparável. Esta perda 
foi também uma perda para o 
Brasil, e sei que todo o povo 
brasileiro está sentindo desta 
mesma maneira. í 

A Pernambuco, terra de 
Marcos Freire, o meu pesaf, 
uma palavra especial: Marcos 
Freire era uma grande expres­
são de talento, da cultura e do 
espírito público do povo per­
nambucano. Meu amigo, meu 
companheiro de Senado, meu 
ministro, estava fazendo Uma 
obra de pacificação no aetor 
agrário, sem ódio e sem medo, 

• como era o seu lema, sendo um 
instrumento da paz. Ele, por-

. tanto, é um mártir dessa causa 
em favor, principalmente, dos 
menos favorecidos qué labu­
tam no campo. ' 

Aqui, com esta nota de triste­
za, eu termino esta nossa Con­
versa ao Pé do Rádio, desejan­
do às brasileiras e brasileiros 
que permaneçam na fé no Bra­
sil, na nossa grande Pátria. ' 

Muito obrigado e bom dia." 
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